
GAZ ETA
DE JÁ-

Da 3ANEIRO

e Sua Magestade desde 9 do c -
-reme , Fazenda cio . ..Unta Grato , para on-
de O acoompanlisarão SS. AA. RR. o Príncipe e

..Prlaceza Real, 'os Senhores Infantes D. IvIlotiet.
e Dl , 	Princela a Senhora , ID. MA-

-TUA THEREZA , e a' Senhora Infanta 'D,
y e sendo Domingo t5 4 corrente o dia do

Nome de' S. A. R. a Prinueza Real do Reino
Unido de Parufgai , á Afgarves Q iz
Sisa Magestade solemnisa-la , dando bejamão náo

-96- fahã Officilies ,'da. Sua Reli Cata	 o-
e tba,is Ciados, que Ou	 de ser-

mas Lambem', ao grande ITIllàef0 de Pessoas,
cque nos dias precedentes, havíáo , Ilido da Cidade

qu tivérão ar honra-de signcar 10 seu applau-
e ,regdsijo.

Itelago dos Despachos publieados
•'4 4' Estada dos Negocias°

5 de Novembro,
iírr.s

ida: de Porta

Cavai/o:Tos da Ordem.

dia ,Fdishrits CO gMli de
da Morra Teixeit

a TeiZeira..
84TO2O.	 •
de Souza Castro.

de elzep,edt -
Ignaçío de Loyolia.

huma	 t - dos,
que se havia proposto no Congtes ' hntil
ra àarburi r os natutaes d• Amoita IRO
poderem entrar no setviço doa '1090-Refi les ; 1-/õpã
nhoes, Eme bal. foi regeitado útiatlinieritente. A
Inglaterra prohibio o commercio directo' dosí2..e_ft0-
rictinos ingiezes com a SUaS Ilhas, e rbiseàsce's
d' America , mandando que- as'impottaçóes
'portaçães se f.çáO em rt-âvios frigfeslefj. O 06d-
greSso , dos E S. 4d47.1 LfrliabS 'mni3O2.1 a es'	rekedida
a de prohibir igualmeme t,co	 o directo doe
irjitzes , TIOS portos da sua Rep u

- A folha da Ficladelptfia dMita" qu
-bado em buiria noite o banco de 'Pitribrits
raâdo-E, lhe l'finheirt5, bilhetes,' 	 P!ttstgr
hunta Çidad	 onsidera-vel nP,tirsyvintki-,
cm sido gr-,ade Piiplen'té desde 't-794

Munk.açáo do' Missis,sipt 1 e n.tvegsçéo`
O toe pôde accontecer em

pela tT1egaço dos dos ,, que a-/tt -desotbucitr;
ois que símtlhante Mtio tent	 reputçccs-

pela
o



er huma	 rgo. A natu-

he,miii	 rc B rzil que n Pensyl-

vania e não	 de energia
que a desen

O Correio de	 em 7 de Junho cota-

artigos interessantes sobre proposta 	 que se
Ao á Camara para authorisar o Governo a

expulsar da Inglaterra os estrangeiros suspeitos.

Lotei Crutlereag proixiz o seguinte.

nuação das pro 'dencias relativas ao

	

	 eitos.
conti-" Venho , dIsse o Ministro ,

Este assurnpto rexr sido muitas vezes discutido nes-
te ,a riamento e apenas haverá cousa nova, que
ceara relativa	 a elle He indubitavel que os
estrangeiros cm geral devem se: acolhidos com
Ioda a benevoIenci e attençáo passiva!: mas ha
entre elles certa classe, que exige a maior vigi-

Seria irBSsiVeI governar hum Farado
qrtalquer que elle fosse, fiitando o meio de re-
Rrimir com providencias especiaes, e sem recorrer
as leis ordinatias , as maquinações dos estrangei-

40S, que elegessem tal ou tal Reino para forja-
stern nelle hurna conspiração contra o repouso e
aranquillidade do Mundo. Hum exemplo recente
está demonstrando a verdade destas observações.
O Reino dos Pailes Baixos	 onde não ha lei
de eKcepçAo contra os esrrangeiros ,he o ponto
de reunião de huma multidão de malfeitores, que
ma uina contra a paz, de que gosa a Europa ; e

se feito proprietarioa doa petiodicos, espargem
calumnia e a impostura , e fazem hurna
(múmia a todos os Governos legítimos.

tJ	 0, deteirav1 contra o Duque de Irei -

tinto	 obra destes sugeiros ; e o motivo, qUe
os animw3, não era hum odio pessoal a ião Mus-

m1 nus sim a adhesão deste á m-
a reinante.

tramas destes descontentes não s
menos considerar em onsequencias

.mentação revolucionaria Ha com effeiro certos
os inquietos e ferozes derramados por tod.4

opa s que só dezejão revoluçées , e tilda he
capaz de os socegar e convencer : a calamidades
publicas e privadas, os conselhos da experiencia
e da razão , nada pie conter o seu desenfrea-
mento. A paz universal, que lhes devera dar
conhecer a inutilidade dos seus esforço, não Los-
ra para os desarmar : aquilo que fatia desesperan-

çar a qualquer conspirador dotado de alguma jui-
z), só serve de exasperar a estes, e de os írrita.

1-le dato pois que se não exigira e aillictr-bin

cuca homens furibundos talão y;ndo estabelecer em

inglaterra a officina de suas maquinaçõea, Espe.

mata não se
mãos	 hem poder de (Fe sen)vre
fei:o hum uso moderado e aaudavea

Adi)prou se a vrOpeSta per 55.

x8 e ha de ler-se o lia/ begundit vez

rna sesaao.
Lord Flollaver fez na Camara do

proposta de que OS Ministros COnliouniCa55CM, ao
Parlamento as negociações entaboladas com ari
tencias Estrangeiras relativamente ao Bill conum

os estrangeiros, ou 41112n-bitl.— O Conde Liver-

puot respondeu que o Governo não tinha rido ne-

cessidade de entrar em negociaç&es com as Po-

sucias Earangeiras pua se decidir a adoptar a

continuaçáo de humos ;medidas Tão necessarlas lu-

a segurança e tranquilida de do Reino. 14

guetr§ trata , accrescentou , de excluir os homens

erseguidos injustamen te que se introduzo em In-

glaterra com alguma habilidade ou meio industrio

o de viver , mil ao Estado. A Inglaterra aegtflo

sempre a politica de receber em seu seio as pesa
s desta cla s se ; mas nem por isso estamos diria

dos a franquiar a porta aos vagabundos , fada
roses , ou revolucionarios, que nos vierem per-

u bar : remos direitoe até obrigaç ão , de vi-

giar sobre o seu plocedirnento , e de OS tratamos
como o tratão todos os Governos amantes da

boa ordem. POT Outra parte rre rnotin,o ha de

queixa ; de zWa estrange i ros , que actualm e n te re-

sidem em Inglaterra, só hum foi expulso della (É)

Rejeit ou-se unanitTienNente a proposta.

O Bill dos Estrangeir os ( Allien . bill 3 pagou

Camara dos -Cornmuns na te/ceifa leitins. COMI

maatsria de 94 votos Contra 29. TOLIa9 as erten

$ sucessivamente propos tas por Ni. Bro4gbaw
e Sir Samuel Ronnily foro rejeitadas. A discos-

o não oftereceu cousa notavel , excepto hum
curso de Mr. Canning.	 Ainda ha pouco
e este Ministro era a nossa Ilha o asylo abes

honra e á lealdade, que a revolução haasia
o, Mas hoje , para quem pedis v6s htten
P ã os	 'dores e revolocionarios. 	 ue-

knfames libelisras de &int as;

enk o estara eias	 aqui o seu arrnazerrs de caiava'.‘
eis lua bens poucos de aventureiiitares, 	 ros
veio aqsti conspirar contra a paz do-

, a -rabalhat por abrir de novo huma
etres e de assolaç'io , que. , aos olbos5cn

he a estrada da gloria? Es-

eis	 ens não tem podidas até agora
Ponto fixo , ande poslessem as-

aent3S suas	 t.inas de èesktuip.o Não o hão

chas	 at ra! NaO; o Bie lhes diz

.ontta
nn



Mo vos	 eLei.cr m	 E-
re 	 , que no meto	 tas da Eurrp
era o derradeiro ptOU	 ctlo da ordem setra
esza nobre inieeuerra ,	 e Sta ndatre ondeando
por c 513.a do Fun-to dasbaiJhas era considerada

çoes cc,rno hum sinal de salvação , não
tolerar que estrangeiros traidores ~hão

aqui idaT no rranisrorno do glande edifieio da paz
e da rransu !idade Europeo 10 hayernos de
agazalhar entre nós hurts homens que sÁo a
peste e o ielt.:go da Europa. sg

Este discurso foi interromp do por numerosos
aigrim de approvação.

A ulçána parte das vias e meios a reeeira
deste anno votariu-se sem disetiSsi50, 	 !ta -se que

a receita deste anno deixará grande sátira e o
Cbsrier dá mesmo esperança de que esta 512k3ir a
Ires milhões esterlinos, Feircita elle ao mesmo
po a Inglaserra e o Mundo sobre a feliz certeza
da duração da paz geral: " Todas as nações Coo-
tinenraes desejáo o repouso , e (CHIÁ° as medi.
das mais adequadas para nsegurar

NO'71CIAS

D A S.

Ma
mine V4lndeqsic 5

vrira fazendas chi e

ia ; ro dias ; E,. Afra, Com. o Ca
aol; 6

C. a

13. kg.

Clive Bnartcb	 M. R. P. Bilchei
7 

C, ao 11/44.

fazendas. — Pernambuco ; ir dias ; E1 General Le.

ror , M. José dos Sanios Magano C. a J04-

Antonio Alves , vinho e enxofre. — Rio de

oÈfo ; ; dias ; L. Piedade Dois Amigos ,
irrs 211arianno , C. a Antonio Ferreira de

r'm , madeira e arroz. — Arribada, L. Boa

riça , M. José Alves Braga.
Dia 15 dito. — Havrc dc Gritee ; 61 ;
Frane. La Claredine , M. Ptmebesnine, C.

go , manteiga e fazendas. — Cabo Ver-

, 	 Eode guerra Princez4 Real Com.

o en. illasricio "fest Alves. — Pernambuco ;

16 di-,s B. Santo Antonio Yffleedor, TA. Manoel
Antonio de SONIZa C. a Francisco à'avier Pires,

Gernesey ; 68 dias B. ing. Duck ti Glo.

rester, M. Peter 7iwcan , C. a Yiller, , vinho,

agoartentC, manteiga e cabos. — Rio lia Prata ;

i; dias	 Bom eitL5 dos Wavegantes M

O Co rgrse
serio	 sitteitar
tia, elk1 e NEMO o

.L ndres

	

Ou	 :go de F ienna
P	 a , pia Ift Cr. fr frit

missio mperiak de Ccrtmere.o
da.l	 Ouso de Honra a M. Trarierá
pioprietatiO et hurra fAuita de .11gpdáO

tra/i os na Àoternrier. 'Esta distinçáo he csceda
oxro prer&o 41 pelo realce , 9ue deu á indusiria

peia belleza , gosto e sualidade de ‘1J2*

turas 5ue furão geral:rente admiradas na&
Leipsse e Franejoit , e tx ederio as fa-

Tarr.bt irngInas do TC esimo gentro.
medalhas hororarias no sro mio 1,01

Ptdo ; .seu desenhador	 rv ias ..5',erizer ;
ao pintor , C. Kachlin , Feios tale os e habili.
e , cem qui contribulo para a p ospedade
fabrica de li mau'',

_Lisboa	 Rio Gra
M. g	 io de Se

s ela Cs4n i	crne , couros e
; 17 dias ;	 dor ,

0824, .Freilas	 a
2e 'ite e em.

16 dito.
Cem. o Cap. Ten.

	

rva	 Dito ; dito , 13. Atrevi
Cap.	 g, jogo Antonio dos Santo

dito 1 S. Meras e Panai M. Ultima

e do Reg	 lastro.	 koston -pela Mia ;
• B. Amer. Fenis, M. Augustire .Heardvnn,

C. io M. , farinha,	 Irdrrs; 69 dias ; E. Ing.
M. Símia r Srakeew „ lastro ; segue

a Potagoria.	 Arribada; G. Russ. ilustra-
Breckling.	 Dito L. Maria Luiz a 1,

Oflio '70aqui

ái H I D 4 S..

rrnte. — Santa Catk
1 Gonçalves dos J'a
E. Aficarria , M. jorepanz
car, antez e agoardenre..=
Calbarina ; S. Er.nr

Krrtra	 ktc, de
siisc- a, 34. Antonio 	 a.

o.
liar ; G. RUS .14115 tra

Os.	 karati	 elihra dti

..4zsgusto
he

fazer)
to, M. gote
Reis anu

Dia

é de Carv
ha , M. John
nevente; 3 das•

Nunes, C. a Joio sê
madeira e algodio.
ro. -- Londres ; 70 dia



Ele abe Lavar
refinar as.sucar

anda ao pe	 P

&idas,
O3 da

Primoroso
L. Gmia ,
miliao.	 San.
Antonio Pinto

. Tb,neJt &dr
Santo , ,ror

Gorrçafm
Did 16 di

Evans
Afoite

arte 44

ago2(
S. Anínhèso

/tij o 	 fazerbjn.
— Londres ; B. irg. Sebofiet'd

cada, 	 ssucar algedio e agear-
Video ; S. Boa Efinão ,	 Anto.

Silveira	 viveres e fazendas.
E. Eitfrazia.

AVISOS
d prat	 torta de idade d

	

12,s as cru	 fie, tecer algo

	

mais '3	 de 14Util CaZa
I 71.
viria	 saber aopu!"lico clrie tem

	nt 	

a

r
corar enfermidades na Madre quem

re na FUI dos Ourives , N.' r a , eçn cizade	 é Gonçalves.
1/03' da Ftil di (II i' Atoideg.a N I ty , ha rriiciio Diesiontáre de Fofice.	 Traité de
que dez Predieatitirs par 11)(tdry.	 Canief	 c rei par Pitava( — O:dciv -os 41-
°irar10,0"ra. ---- Dicriondrio de , 8Ir teas. -- ilionarquia Lusitana de Brito	 va-

yeiyedia mtholica	 .2(al tivtr.	la volumes desras obras , e os queira negociar
,p	 sob,redila lO• 'Oda rnS:sn air	 ia cera da india muiro clara de 2. y 4, e 5 5

em líbia a 6.x réis.
Na travem da Candelaria , da rua dos Pescadores para 03 (
ha de venla por prr ço,	 (Ido barretinas de pto NTi M i
Annunciou-se nas Gazetas	 78 , e 86 , que a roda da Lares"

a • o mesma otficiaes de oilicios , fane na loiA dri. G 3-teta.
aças de terra corra 4.00 Nraças de funio no Sit10 do Riu Grande, na Freiiezia

'ler procure par Egas Adoni4 Telio , nl Cidade Nova rua do Sabjo.
ha para vender hurra pardo C,apateito.

Francisco de ,Paula se alugo seges novas a 2:400 por rtahá. ou

trave si da Rim.	 N.° 6 ,, se verte Numa negra sem manhas.
na quLer comprar hwii sitio em Paquetd , terras porias , cora
da e oitenta de fundos, caza de telha , com arvoredos e mai

c7o	 Rodrigotes Soares. , rua dos Pescadores N. zz.
DO	 joie çarreia , Sacio e Adininisiraior di gazen,..13 , e Enoenh de

districto da Friia de lrajá , ten b noticia que josé GOPlIrt it .z Silva an	 proc
a varias claras	 a , de que diz ser Seck iaor e possuidor , hz publico que o dirt,
em rira	 alirL le.irrI1 desses terrenos por todos estarem en.:nvidog tu linazenaa , e pro

Dillifl erot	 , sendo manas as eserpturas , e pipis lur. appresenta de comOra
de ac7	 ,Mhtes entre o PrQprietatio, e Colonos, e ia vradore3 do seu Engenno ,
cuia n)tli	 ji com 17 mesmo	 Gomes da Silva varias picitos, e ert 	 ia corri sen
telças c,3nret	 o obrigarão a depejo , Como na Ouvidoria da Comarca, e no Juizo de Fára , para
9.10 o oo	 alvo' que venha a ser, rráo se chanie r.. empo algum á ignorarii , por este
¡aviso fic,rit sele

Verti: í-itin mimo k boa figura e sofrível Official de C,apatetro Joaquim 9.0sé da Costa
na rua d-! S 7osé N.° 9,

is,è' quizer exnpr r iu pardo de nome Frio de idade de u annos , fafie com !Rd
kozirio , arra a caza fronteira ao N. 65.

es

do Saissi
lua- no z.? d- Novembro 	 ern os Irmaos de Meza sZer	 publico

Ebutor Juiz de FOra Presídenre da mesma Loteria passar.se á Vila da

	

{Lm riço raiou-se para o dia	 de Deternbro , e todos os Se
comprado , e comprarem bilhetes , que. se achÁo á venda na ioja de

	

Pcdr0 s	 Cita(0	 travesla da er ,	,	 ritesair receberaõ os prernios
ha de se mudar vaSliear na Corre a .z. listas dos premios.
rit Chi& para venda algum escravo ladino de qualquer sexo ainda m Loa

de -
dem s..

que
do Lavrad4o

Ao lado. da !grei

da VII
m rRza
Grande

es reside,
louça, e vidros na
que lhes sahirerra,

que 311-

N.°	 , lado

de Pa.
de ser
to de.

na

e

10	 JAN	 8


